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ATIVIDADES 
DIDÁTICAS

Documento de referência:

1721, Denúncia, Rodeio, Ouro Preto, Minas Gerais



Como localizar 
o documento?

1. Acesse a base de dados:

https://espiritualidadesafrican
as.com.br/explorar.html

2. Selecione o tipo de 
registro “Documento”

3. Busque pelo ano de 1721

4. Localize no mapa, em MG, 
o documento “1721, 
Denúncia, Rodeio, Ouro 
Preto, Minas Gerais”

5. Clique em “Ver detalhes”

https://espiritualidadesafricanas.com.br/explorar.html
https://espiritualidadesafricanas.com.br/explorar.html


VOCÊ CONSEGUE LER 
ESTE DOCUMENTO?

ATIVIDADE 1



Manuscrito 
digitalizado

Acesse o manuscrito por 
meio do link “Acessar 
documento externo”, ou 
diretamente no site do 
DigitArq:

https://digitarq.arquivos.pt/fil
eViewer/60f64eca04f44c62a0
ba988730b2ed33?isRepresen
tation=false&selectedFile=27
50851&fileType=IMAGE

Será que você consegue ler 
algumas palavras? Use o 
zoom para auxiliar a leitura.

https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/60f64eca04f44c62a0ba988730b2ed33?isRepresentation=false&selectedFile=2750851&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/60f64eca04f44c62a0ba988730b2ed33?isRepresentation=false&selectedFile=2750851&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/60f64eca04f44c62a0ba988730b2ed33?isRepresentation=false&selectedFile=2750851&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/60f64eca04f44c62a0ba988730b2ed33?isRepresentation=false&selectedFile=2750851&fileType=IMAGE
https://digitarq.arquivos.pt/fileViewer/60f64eca04f44c62a0ba988730b2ed33?isRepresentation=false&selectedFile=2750851&fileType=IMAGE




Que tal uma ajudinha?

zer presente o que há, q’ he o q’ se segue. Costumasse

no __________ a noute das _________________ principiar

________, para a qual se ajuntam ______________________

____, sahem ____________prim.ro ao depois destas ________

______, e __________ a tal _________________________ de

____________ espaço ___________________ ou verdadei-

ro, ___________, ficando como __________________________

____, e neste __________ q’ lhe falla _________________ Phe

lippe, q’ ___________ foy hu’ _____________, _______ dizem

q’ se ouve ____________, outros q’ ______________, e ao de

pois de se fazerem __________________ torna ____________

e fallão __________ os q’ querem ______ das couzas _________



Vamos tentar ler 
o documento 
todo?
Paleografia: ciência relativa à 
leitura e transcrição de 
documentos antigos 
(epigráficos, manuscritos etc.)

As três “regras de ouro” da 
paleografia:

1. Identificação positiva de 
todos os caracteres

2. Comparação sistemática 
de diferentes ocorrências 
das mesmas letras

3. Observação do “ductus” 
ou traçado da letra



A LÍNGUA PORTUGUESA 
NO SÉCULO XVIII

ATIVIDADE 2



Você sentiu dificuldades para ler o 
documento?

Qual foi a primeira dificuldade que você sentiu?

A leitura foi ficando mais fácil com o tempo? Por quê?

Observe a transcrição semidiplomática do documento no 
site. A transcrição ainda é difícil de entender? Por quê?



Como as palavras 
eram escritas?

1. Observe a expressão em 
destaque: “Guarde Deus a 
Vossa Mercê muitos anos”. 
Como as palavras foram 
grafadas aqui?

2. Em que contextos do 
documento esse mesmo 
procedimento foi usado?

3. Selecione algumas 
palavras do documento 
que são escritas de forma 
diferente hoje.

4. Você acha que o 
destinatário da carta 
conseguiu entender o 
texto? Por quê?



Tipos de transcrições paleográficas

Transcrição semidiplomática

Ainda que en certa occazião magnifestey a Vossa Mercê

que havia neste Rodeyo huã negra chamada Gracia, que fa-

zia humas danças, a que chamam vulgarmente calendus, con-

tudo por ter de antam para cá mais noticias, me parece

ser obrigado pello Edicto dos Senhores Inquizidores a fa-

zer presente o que ha, que he o que se segue.

Transcrição modernizada

Ainda que, em certa ocasião, manifestei a 
Vossa Mercê que havia neste Rodeio uma 
negra chamada Grácia, que fazia umas danças 
a que chamam vulgarmente calundus, 
contudo, por ter de então para cá mais 
notícias, me parece ser obrigado pelo édito 
dos Senhores Inquisidores a fazer presente o 
que há, que é o que se segue



Para além da ortografia

Que diferenças você pôde observar 
entre a transcrição semidiplomática e a 
transcrição modernizada?

Leia no site a transcrição modernizada 
do documento inteiro. Ficou mais fácil 
entender? Você ainda sente dificuldade 
com algumas passagens? Se sim, 
destaque uma ou mais passagens que 
não foram tão fáceis de entender.

O que você consegue observar nas 
passagens destacadas? Por que elas são 
difíceis de entender mesmo com as 
palavras escritas da forma como nós 
estamos acostumados hoje?

Proposta de atividade: reescreva a carta 
com uma forma de escrita mais próxima 
da que nós usamos hoje em dia em 
mensagens formais ou institucionais. 
Mantenha as mesmas informações, 
alterando apenas o estilo de escrita.



O QUE ERAM 
CALUNDUS?

ATIVIDADE 3



As cerimônias

Observe a seguinte passagem do documento:

“Costuma-se, no sábado à noite, das sete horas por 
diante, principiar a dança, para a qual se ajuntam 
negros e negras e brancos. Saem duas negras 
primeiro, ao depois destas saem outras duas e, 
juntamente, a tal chamada Grácia. Ao depois de dançar 
algum espaço, dá-lhe um acidente, ou verdadeiro ou 
fingido, ficando como privada dos sentidos externos, e 
neste caso dizem que lhe fala na garganta Dom Felipe, 
suponho que foi um rei de Congo. Alguns dizem que 
se ouve uma voz fina, outros que se vê um vulto, e, ao 
depois de se fazerem certas cerimônias, torna a negra 
em si e falam com ela os que querem saber das coisas 
perdidas ou furtadas, falando-lhe como se fora com 
Dom Felipe, dando-lhe senhoria, fazendo-lhe grande 
reverência, e alguns dizem que se lhe ajoelha, e outras 
muitas coisas.”

1. Quantas pessoas dançavam nas cerimônias? 

Quem será que tocava a música? Havia outras 

pessoas participando ou assistindo?

2. As pessoas que dançavam faziam todas as 

mesmas coisas? Havia alguém que ocupava um 

papel principal na cerimônia?

3. O que era o “acidente” que ocorria com Grácia

quando ela dançava?

4. Por que é que as pessoas faziam “senhoria” e 

“grande reverência” e se ajoelhavam para 

Grácia?

5. A pessoa que escreveu a carta sabia quem era 

Dom Felipe? Quem você acha que ele era?



Frequentadores e devotos

Observe as seguintes passagens:

“Costuma-se, no sábado à noite, das sete 

horas por diante, principiar a dança, para a 

qual se ajuntam negros e negras e 

brancos.”

“Concorrem à casa dela muita gente de 

todas estas minas, uns a curarem-se, 

outros a consultá-la de coisas furtadas e 

perdidas. E por aqui passam muitos e 

muitos que conheço [...]”

1. Quem comparecia aos calundus de 

Grácia?

2. De onde as pessoas vinham?

3. O que elas buscavam?

4. Por que você acha que as cerimônias 

ocorriam “no sábado à noite”?

5. Quais frequentadores dos calundus 

foram nomeados pelo autor da carta? 

O que eles buscavam?



Zacharias Wagener foi um 

administrador e 

comerciante alemão que 

viajou pelo mundo todo, e 

viveu em Pernambuco entre 

1634 e 1641, na época em 

que os holandeses haviam 

ocupado Pernambuco. Ele 

desenhou mais de cem 

aquarelas retratando o 

Brasil, incluindo esta, que 

retrata uma cerimônia que 

talvez possa ter sido um 

calundu.

Zacharias Wagener – Dança de negros (Thierbuch, c.1642)



1. Que elementos da 

aquarela se 

assemelham aos 

calundus de Grácia?

2. Você consegue 

identificar os 

instrumentos 

musicais?

3. Em que local a dança 

estava sendo 

realizada?

4. Que diferenças você 

percebe em relação 

aos calundus de 

Grácia?Zacharias Wagener – Dança de negros (Thierbuch, c.1642)



RELIGIÕES DE MATRIZ AFRICANA: 
PASSADO E PRESENTE

ATIVIDADE 4



PIERRE VERGER E O 
CANDOMBLÉ
As fotografias a seguir foram feitas pelo fotógrafo francês Pierre 
Verger (1902-1996), que mudou-se para a cidade de Salvador em 
1946, aos 44 anos de idade, onde viveu até o fim de sua vida. 
Verger era um devoto do candomblé, uma religião de matriz 
africana, e frequentava uma casa de culto chamada Opô Afonjá. 
Viajou para o Benim, na costa africana, onde foi iniciado ao culto 
de Ifá em 1953, recebendo desde então o nome de “Fatumbi”, 
que significa “nascido de novo graças a Ifá”. Pierre Verger deu 
aulas na Universidade Federal da Bahia e ajudou a criar o Museu 
Afro-Brasileiro, em Salvador.

As duas fotografias que você verá na sequência foram tiradas em 
duas casas de candomblé de Salvador: a primeira no candomblé 
de Joãozinho da Gomeia e a segunda no Ilê Axé Opô Aganju. 
“Ilê” significa “casa” e “axé” significa “força” ou “energia divina” 
em iorubá, língua falada em vários cultos religiosos de matriz 
africana no Brasil. “Ilê Axé” pode, portanto, ser traduzido como 
“casa sagrada”.

Pierre Verger - Autorretrato (1952)
Fonte: Wikimedia Commons



Fonte: Fototeca da Fundação Pierre Verger (https://pierreverger.org/fototeca/)

https://pierreverger.org/fototeca/


Ontem e 
hoje
Compare as três 

imagens e a 

descrição dos 

calundus de Grácia.

Que semelhanças e 

que diferenças 

podemos notar?



O candomblé da Bahia

6. A dança dos deuses

Depois de um intervalo, durante o qual às vezes é servido um lanche aos convidados importantes, filhas e filhos-

de-santo retornam ao salão de dança. Mas não são mais, nesse momento, apenas filhos e filhas-de-santo, são os 

próprios deuses encarnados que vêm se misturar um momento aos adeptos brasileiros. O ritmo da cerimônia não 

se modifica; têm lugar as mesmas evocações dos Orixá em ordem determinada, sempre com o mesmo mínimo 

de três cânticos regulamentares [...], diante de um público cheio de fervor e respeito. Os gestos, porém, 

adquirem maior beleza, os passos de dança alcançam estranha poesia. Não são mais costureirinhas, cozinheiras, 

lavadeiras que rodopiam ao som dos tambores nas noites baianas; eis Omulu recoberto de palha, Xangô de 

vestido vermelho e branco, Iemanjá penteando seus cabelos de algas. Os rostos se metamorfoseiam em 

máscaras, perderam as rugas do trabalho cotidiano, desaparecidos os estigmas dessa vida de todos os dias, feita 

de preocupações e de miséria; Ogum guerreiro brilha no fogo da cólera, Oxum é toda feita de volúpia carnal. [...] 

Não existem mais fronteiras entre natural e sobrenatural; o êxtase realizou a comunhão desejada.

BASTIDE, Roger. O candomblé da Bahia: (rito nagô). 2ª ed. São Paulo: Editora Nacional/INL, 1978, p. 26



Origens
africanas
No candomblé baiano, as 

divindades são os orixás. 

Você sabe em que parte da 

África eles são cultuados?

Nos calundus de Grácia, 

quem era reverenciado era 

Dom Felipe, que o autor do 

documento achava que era 

um rei do Congo. Você sabe 

onde ficava o reino do 

Congo?

Orixás
(Nigéria e 

Benim)

Dom Felipe
(reino do Congo, 

atual Angola)



A umbanda do Rio de Janeiro 

Começa-se pela defumação da sala e dos presentes [...]. Entram então os cambônes e os sambas enrolando-se, 
antes de se sentarem na acre fumaça das ervas aromáticas que o chefe balança em torno deles em seu 
incensório. Um cântico acompanha essa entrada, até que o último médium se acomode. [...] A segunda parte do 
ritual é o apelo às entidades e a incorporação destas nos corpos dos médiuns. Esta se faz ao som de “pontos 
cantados”, puxados sucessivamente pelas diversas falanges e numa ordem determinada. [...] A terceira parte é 
destinada ao público dos doentes ou daqueles que têm qualquer pedido a dirigir aos espíritos. Cada consulente 
tem um número de ordem que lhe foi dado na chegada. Os médiuns estão sentados em pequenos bancos, perto 
do cambône que os assiste com uma vela acesa e uma caixa que contém os objetos que o espírito pode 
reclamar: tabaco para fumar, aguardente para beber. O médium está em estado de crise, [...] olhos fechados, 
fenômenos de glossolalia, máscaras de velhos negros ou de caboclos [...]. Os consulentes, igualmente sentados 
em pequenos bancos, contam suas tristes vidas, o desemprego, o marido que partiu, o filho rebelde, a doença 
que se arrasta; e o caboclo, o africano, bebendo e fumando, dá conselhos, receita remédios, abre a dourada 
porta da esperança.

(Florisbela Maria de Souza Franco apud. BASTIDE, Roger.  As religiões africanas no Brasil: contribuição a uma 
sociologia das interpenetrações de civilizações. 2ª ed. São Paulo: Livraria Pioneira Editora, 1985, p. 457)



Caminhos da 
devoção afro-
brasileira
Compare a descrição dos 
calundus de Grácia do século 
XVIII, a partir do documento 
analisado, com os trechos das 
obras transcritas nos slides 
anteriores, nas quais o sociólogo 
Roger Bastide descreve 
cerimônias de dois cultos afro-
brasileiros do século XX: o 
candomblé na Bahia e a umbanda 
no Rio de Janeiro. Identifique 
características compartilhadas 
pelos três tipos de cerimônias 
devocionais.

Identifique características comuns e a 
todas as cerimônias descritas.

Identifique diferenças entre as cerimônias 
do calundu de Grácia, do candomblé da 
Bahia e da umbanda do Rio de Janeiro.

Na sua opinião, o calundu de Grácia 
parece mais semelhante ao candomblé ou 
à umbanda. Por quê?



RACISMO RELIGIOSO 
ONTEM E HOJE

ATIVIDADE 5



Prestígio e riqueza

Observe as seguintes passagens do 

documento:

“[...] ainda aqui passou no dia de São 

Bartolomeu Inácio da Silva, morador nas 

Lavras Novas, perguntando por ela. O 

escândalo é notável, e eu tenho para mim 

que tem pacto com o demônio ou é 

invaideira, e assim tira grande cabedal.”

“Domingos Lourenço Sampaio, que me 

dizem se acha lá muitas vezes e lhe fez 

uma grande casa para as danças, e dizem 

que é o patrono.”

Você sabe o que significa a palavra “cabedal”? Que 
tal procurar em um dicionário da época, como o de 
Raphael Bluteau, publicado em 1728? 
(https://www.bbm.usp.br/pt-
br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-
anatomico-architectonico/)

1. Como era a reputação dos calundus de Grácia 
em Ouro Preto?

2. Qual era a condição social de Grácia?

3. Compare os dois nomes: “Grácia” e “Domingos 
Lourenço Sampaio”. Que diferenças você 
observa? O que isso pode querer dizer sobre 
cada um deles?

4. Que motivos tinha Domingos Lourenço 
Sampaio para ser o “patrono”? 

https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/
https://www.bbm.usp.br/pt-br/dicionarios/vocabulario-portuguez-latino-aulico-anatomico-architectonico/


A Inquisição

Observe as seguintes passagens do 

documento:

“Ainda que, em certa ocasião, manifestei a 

Vossa Mercê que havia neste Rodeio uma 

negra chamada Grácia, que fazia umas 

danças a que chamam vulgarmente 

calundus, contudo, por ter de então para 

cá mais notícias, me parece ser obrigado 

pelo édito dos Senhores Inquisidores a 

fazer presente o que há, que é o que se 

segue.”

“Vossa Mercê fará o que for servido. “

1. Quem era o autor a carta? E o 
destinatário?

2. O que você acha que era o “édito dos 
Senhores Inquisidores”?

3. Qual você acha que era o objetivo do 
autor ao escrever a carta? O que ele 
esperava que ocorresse?

4. Qual a opinião do autor da carta sobre 
Grácia e seus calundus? Em que trechos 
essa opinião fica clara?

5. Observe as pessoas que ele nomeia na 
carta. Quem você acha que ele esperava 
que fosse repreendido?



O século XXI
Assista à seguinte 
reportagem, que foi veiculada 
no programa Fantástico, da 
Rede Globo, no dia 03 de 
julho de 2022.

Link para o vídeo no 
Globoplay:

https://g1.globo.com/fantasti
co/video/adolescente-e-
afastada-da-familia-por-40-
dias-por-causa-de-ritual-de-
candomble-10724222.ghtml

https://g1.globo.com/fantastico/video/adolescente-e-afastada-da-familia-por-40-dias-por-causa-de-ritual-de-candomble-10724222.ghtml
https://g1.globo.com/fantastico/video/adolescente-e-afastada-da-familia-por-40-dias-por-causa-de-ritual-de-candomble-10724222.ghtml
https://g1.globo.com/fantastico/video/adolescente-e-afastada-da-familia-por-40-dias-por-causa-de-ritual-de-candomble-10724222.ghtml
https://g1.globo.com/fantastico/video/adolescente-e-afastada-da-familia-por-40-dias-por-causa-de-ritual-de-candomble-10724222.ghtml
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A perseguição ao longo do tempo

Compare a carta enviada pelo padre Alexandre da Silva Vaz à Inquisição portuguesa 
em 1721 com o episódio de 2022 envolvendo a menina narrado na reportagem. Os 
dois episódios envolvem cultos religiosos de matriz africana em Minas Gerais, mas 
eles estão separados no tempo por 301 anos.

1. Que semelhanças você consegue observar entre os dois casos?
2. Que diferenças se destacam?
3. Observe a maneira como a perseguição às práticas afrorreligiosas é 

justificada nos dois casos. Quais os argumentos usados em cada 
momento?

4. Como as instituições sociais reagiram em cada um dos episódios?
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